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10 DE AGOSTO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASILIA-DF
DISCURSO À NAÇÃO BRASILEIRA
POR OCASIÃO DO IX RECENSEA-
MENTO GERAL

Brasileiros e brasileiras:

Dentro de poucos dias, agentes credenciados da
Fundação IBGE sairão por todo o Brasil, para fazer o
nosso IX Recenseamento Geral.

Cada família será solicitada a fornecer algumas in-
formações sobre as pessoas que a compõem: idade, esta-
do civil, profissão, lugar onde nasceu, etc.

O trabalho dos agentes recenseadores e todo o pro-
cessamento posterior têm caráter absolutamente confi-
dencial. Ninguém, nem mesmo o Governo, terá acesso
aos dados individuais.

Procuramos os grandes dados: quantos somos, onde
vivemos, o que fazemos.

Os resultados que obtivermos formarão o grande re-
trato da família brasileira. Vão dizer-nos que continua-
mos a ser uma Nação de jovens. E, por isso, quantas es-
colas ainda precisamos construir. Vão mostrar os Esta-
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dos, as cidades e as vilas que cresceram. Os problemas
sociais, econômicos e educacionais criados pelo cresci-
mento para cada uma dos milhares de comunidades bra-
sileiras .

O Recenseamento ajuda os brasileiros a se conhece-
rem melhor. Com mais precisão. O Recenseamento
ajuda o Governo a planejar o que fazer para criar empre-
gos, dar saúde, habitação, higiene, educação e ensino,
assistência social, trabalho e tudo o mais a que os brasi-
leiros têm o direito de esperar do nosso País.

Mas o Recenseamento abrangerá, também, as fábri-
cas, os estabelecimentos comerciais, as fazendas, enfim,
tudo o que produza alguma coisa, ou preste serviços téc-
nicos, profissionais ou de caráter pessoal.

É a outra parte do retrato do Brasil.
Pelos censos econômicos, vamos conferir o quanto

realmente aumentaram nossas lavouras e criações. Vamos
medir o progresso da indústria, do comércio e dos outros
serviços.

Em suma: vamos ver o que é possível fazer, para o
bem-estar de todos.

Por isso, dirijo-me, esta noite, a cada chefe de fa-
mília, a cada empresário, a cada brasileiro. Peço a in-
dispensável colaboração de todos, para que o IBGE pos-
sa realizar rapidamente, com a máxima perfeição, o IX
Recenseamento Geral do Brasil.

Gostaria de falar também aos Ministros de Estado,
aos Governadores, aos Prefeitos, aos membjos dp Poder
Legislativo federal, estadual e municipal, a<|>s juizes que
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integram o Poder Judiciário, em todos os seus níveis, a
cada funcionário público, dos mais altos chefes aos que
exercem as funções mais modestas.

Sua boa vontade é sumamente valiosa e indispensá-
vel. Sua atitude será um exemplo a seguir pelos demais
cidadãos.

Dirijo-me, pois, a toda a Nação, para pedir-lhe uma
coisa muito simples: vamos todos ajudar a fazer o Recen-
seamento. O Brasil precisa das informações. E é o Brasil
que, pela minha voz, diz a todos e a cada um:

Muito obrigado.




